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RESUMO

As Técnicas de Reprodução Assistida (TRA), como a Produção In Vitro de Embriões
(PIVE), impulsionam a bovinocultura brasileira ao promover proteína de qualidade e
favorecer pesquisas sobre desenvolvimento embrionário. Em sistemas de cultura
bidimensionais, o crescimento celular ocorre de forma achatada, prejudicando a
maturação ovocitária e limitando a formação de blastocistos a cerca de 30%. Nesse
contexto, a agitação orbital surge como alternativa para sistemas tridimensionais,
com potencial otimização da expansão celular e da maturação dos ovócitos na
PIVE. Este estudo avaliou um sistema tridimensional de maturação ovocitária e
cultivo de embriões por levitação, implementado por agitação orbital suave. Ovários
de vacas foram obtidos por doação de abatedouro e transportados a 37 °C ao
Laboratório de Biologia da Reprodução da UFU, onde foram mantidos em banho-
maria para aspiração folicular. Foram selecionados complexos cúmulo-oóforo
(CCOs) de graus I e II, seguindo os protocolos padronizados de PIVE do laboratório.
Os CCOs e embriões foram divididos em dois grupos: controle (sem agitação) e
experimental (agitação a 40 rpm). As taxas de clivagem, blastocistos e de
desenvolvimento embrionário foram avaliadas por teste t pareado. Os resultados
mostraram aumento significativo na formação de blastocistos (p = 0,0003) e no
desenvolvimento embrionário (p = 0,05) no grupo experimental, enquanto a taxa de
clivagem não diferiu estatisticamente (p = 0,11). Conclui-se que a agitação orbital
lenta favorece a formação de blastocistos e o desenvolvimento embrionário,
evidenciando que sistemas tridimensionais baseados nessa estratégia representam
método promissor para otimizar a PIVE em bovinos.
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